
JUAREZ: SABOTADOR!
Entreguista: escolheu o a i uai Conselho Nacional do Petróleo
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Que o poço de Nova Olin
da foi entupido depois de ter 
jorrado petróleo, disso não 
há a menor dúvida.

Quem ordenou seu entupi
mento? O Conselho Nacional 
do Petróleo? Esse Conselho 
foi escolhido pelo general 
Juarez Távora, quando chb- 
fe da Casa Militar da Presi
dência da República.

Tanto tem. ou tinha aquê- 
le ex-chefe da Casa Militar e

candidato dos «entreguistas» 
da U.D.N. à Presidência da 
República, muito a ver com 
o assunto — que a entrevis
ta sobre o petróleo de Nova 
Olinda, logo depois .que êle 
jorrou, não foi dada pelo 
presidente da República, co
mo seria natural ante a im
portância do assunto para o 
futuro do Brasil. Foi o gene
ral quem deu a entrevista, 
no Latete, na sala de despa

chos do Presidente. Foi êle 
quem traçou um «programa 
de ação».

O programa cumprido, no 
entanto, foi o entupimento e, 
com tal presteza e de tal 
maneira, que nem Café Filho 
viu o petróleo de Nova Olin
da senão em vidrinhos. E 
até hoje não houve sonda 
que conseguisse perfurar o 
cimento com que se entupiu

o poço.
E de perguntar:

— Quem ordenou o entu
pimento do poço de Nova 
Olinda?

— Quem vendeu assim o 
futuro do Brasil aos «trusts» 
estrangeiros?

— Quanto levou em dinhei
ro?

Isso é o que a Nação pre

cisa saber. E mais:
Por que não se demitiu es

sa gente do Conselho Nacio
nal do Petróleo, responsável 
pelo entupimento do poço?

Continua protegidada de 
Juarez Távora que voltou 
doe Estados Unidos comple
tamente «entreguista»?.

Será esta a credencial com 
que apresenta sua candidatu
ra à Presidência da Repú
blica?

4

4

V

CORREIO LAG EAN O
Ano XVI D I R E T C R

O r .  E V I L A S I O  H. C A O N LAGES, 13 de Agosto de 1955 j GERENTE 
JOSÉ P. BAGGIO

Redação e Oficinas 
Rai Mirichal Deodaro 294 | N. 50

Emendas do deputa
do Eíias Adaime
Constante de comunicação 

enviada à Camara de Verea
dores, por nós compulsada, o 
deputado Elias Adaime, da 
representação catarinense na 
Camara Federal, vem de a- 
presentar importantes emen
das à proposta orçamentária 
da União. Destacam-se, entre 
as proposições daquele par
lamentar, as seguintes verbas 
para:

Instalação e manutenção 
dos Centros Tratoristas,- apro
veitamento de energia hidráu
lica do Estreito do Rio Uru
guai; manutenção dos Postos 
Agro pecuários, manutenção e 
instalação de uma patrulha 
agro-mecanizada no Vale do 
Itajai; inicio do Porto Lar- 
voeiro em Santa Catarina, 
BR-2 - Rodovia Rio-Sáo Pau- 
lo-Curitiba-Lajes-Porto Ale
gre; BR-.I6 - Rodovia Floria- 
nópolis-Lajes-Ipiranga; BR 59 
- Rodovia Curitiba Florianópo- 
lis-Porto Alegre; e aero-ciu- 
bes e campos de aviação, to 
das de interesse de nosso 
Estado.

Além destas emendas o de
putado Adaime formulou inú
meras outras, entre as quais 
uma que dispõe sobre o pa 
gamento da divida da União 
para com os Institutos de 
Previdência Social.

R e s p o n d e  o sr. M a n o e l V a rg a s  ás  
d e c la ra ç õ e s  d e  J u a r e z  T a v o ra

Texto na última página

0 sucesso de Juscelino
Evilasio N. Caon

Não erramos quando, em fevereiro, da tribuna 
da Camara de Vereadores, previramos o sucesso de 
Juscelino. O momento político era dúbio e não obs
tante, na vanguarda de seu partido, lançara-se candi
dato, arrastando com bravura civica as agudas e in
tolerantes arremetidas anti-democráticas de então.

E a medida que a campanha foi evoluindo ele 
foi colhendo os frutos de sua pertinácia.

Jango, em mutisimo na lendária São Borja, abria 
o caminho para o encontro de Juscelino com os tra
balhadores e com as massas getulistas. Dai a obter 
mais de 50% do apoio parlamentar foi um pequeno 
passo. Nem assim os lideres da «liga contra roubo e 
golpe» lhe deram trégua: exigiam união nacional, ve
tando-o por ser «gregório».

Mas Juscelino perseverou. Jango saiu do silencio, 
e o povo compreendeu que o legatário de Vargas es
tendia-lhe a mão porque ele, Juscelino, constituira-se 
no simbolo da resistência democrática no idolo da de
fesa dos direitos politicos.

E os trabalhadores se convenceram do acerto 
na decisão de Jango; com Juscelino não se repetiría 
o 24 de agosto.

O tempo se encarregou de consolidar sua posi
ção.

«Ninguém lhe poderá arrebatar o titulo - seria 
possivel dizer a glória - de ter ousado quando tantos 
calavam; de ter se disposto ao sacrifício,- inclusive de 
ver seu nome retirado, quando tantos se recusavam a 
qualquer sacrifício».

Este é o seu grande mérito. Se de inicio gran- 
geara a nossa simpatia, agora arrebatou a nossa so
lidariedade.

Juscelino e Jango viião a Lajes
Os vereadores Evilasio Nery Caon e SjrthNi- 

colelli, receberam os seguintes telegramas, em res
posta a outros que haviam enviado:

EVILASIO CAON - PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO Lajes - S.C.

Agradecendo termos telegrama comunico pre
zado amigo terei grande prazer se puder compa
recer Lajes durante campanha eleitoral. Certo 
colaboração dos amigos para vitória nossa causa 
envio-lhe cordial abraço.

(As.) - Juscelino Kubitscheck
EVILASIO CAON Lajes C.S.
Lajes incluída visita candidatos. Oportuna

mente informaremos data. Saudações.
(As.) Comitê Central Pró Juscelino para S.C.

Vereador Syrth Nicolelli 
Camara Municipal - Lajes - S. C.

Resposta telegrama nobre companheiro tenho 
grato prazer comunicar que empregarei melhoros 
esforços afim visitar bravos trabalhistas desse pros
pero município não podendo ainda precisar data 
viagem.

Saudações trabalhistas - (As.) João Goulart

DOMINGOS VALENTE JUNIOR
e

SENHORA
Participam aos parentes e amigos o nascimento de 

seus filhos
IVAN e VANIA

Lages, 11 de agosto de 1955.

G R A N D E  H O T E L  L A J E S
O fe re c e  à  S o c ie d a d e  L a je a n a  

—  B A R  A R L E Q U I M  — —

E o moderno Restaurante à «La Cârte» e com ida a preço fixo de Cr$ 50,00
* »v * * * • * » - 1 .. «*i‘
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Secção Feminina
A ngela Tereza Para voçê aprender inglês

Nboque - Dez colheres de 
massa de batata6 (cozidas, 
peladas e passadas no espre
medor), três colheres de fa
rinha de trigo, uma de man 
teiga, trés ovos inteiros r  sal. 
Misturar tudo até ficar bem 
luado, passar farinha de tri
go na massa, fazer um rolo 
da grossura de um dedo, cor
tar em pedaços pequenos. 
Colocar agua com sal em 
uma caçarola ao f< go e quan
do ferver deitar os pedaci
nhos da massa; subindo à to
na da agua, estão cozidos. 
Tirar com uma eepumadeira 
e colocar num escorredor 
Arrumar numa travessa uma 
camada de massa, polvilhar 
com queijo Parmezan ralado 
e sobre o queijo um bom 
molho de carne com tomates 
e assim em camadas té ter
minar todo o nhoque.

o — o

A ZONA ao redor dos la 
bios deve merecer atenção 
de toda mulher, porque por 
meio de massagens no local, 
ajudadas com c uso de um 
creme tonico, evitamos a fia 
cidez que desmeie<e o sor
riso e envelhece lige ramente

o — o

QUANDO as crianças co
meçam a andar, 6empre en 
contram motivo para estar 
em atividade e a primeira 
coisa que lhes ocorie fazer é 
subir em algum lugar mais 
alto, para ver o que há fora 
do seu alcance ( abe a mãe 
evitar um po6sivel aciden e, 
volvendo todas as cadeiras 
com o assento i ara a parede, 
tirando da vista delas os ban
quinhos e outros moveis que 
por seu tamaní o e pouco pe
so podem ser movidos facil
mente.

NISIO e ZELIA F. NEVES
Tem o prazer de participar aos parentes e pessoas 

amigas o nascimento de seu filho, que na Pia Batismal re
ceberá o nome de

LUIZ CARLOS
ocorrido dia Io do corrente, na Maternidade Tereza Ramos. 

Lages, Agosto 1955

SEM  SAIR DE CASA

Um professor que não se consa
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGI METHOD, você poderá  
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo, o idiom a Inglês! 
Enquanto o disco gira. Mr. Pep — o seu  mestre — conversará com  

você, mostrando o caminho facil do estudo e aprendizagem ’
REPRESENTANTE NESTA CIDADE

Folhas Apenas OSNY PIRES & CIA. LTDA.
Clélia Praça loão Costa, 34-38 — Fone, 283 — LAGES - S j  a Catarina

Se o vento sopra a folha, 
pode você dizer que ela é 
andarilha?

Se a brisa passa lenta, mo
vendo a folha, pode você di 
zer que a folha é dançarina?

Se a chuva se abate de re
pente sobre as raraadas, a r 
rancando a folha, você dirá 
que ela é frágil? Você dira 
que ela não tem vontade, que 
qualquer vento a embala e 
qualquer chuva a leva?

Não, que a folha foi feita

para dançar a sarabanda dos 
ventos, cantar a balada da 
aragem e morrer nos braços 
frementes do vendaval . , .

Mais cedo ou mais tarde a 
folha há de cair, num meneio 
gracioso . . . Dura mais a fo
lha que vive na galharia cer
rada de um jequitibá altanei
ro. Mas á pobre folha de um 
ramo . . . Essa, qualquer ara
gem embala e arrasta . . . E 
você dirá que ela é frágil?

Gélio Andrade
Regressou de Belo Hori

zonte cnde permaneceu em 
férias, o nosso prezado ami
go Célio Andrade, agente lo
cal do IAP e Tesoureiro do 
Partido Trabalhista- Os nos- 
sr s votos 'e boas vindas.

Vende-se
JEEP «WILLYS» 1948 
completamente refor
mado. Ver e tratar 
com Erich, na Fa
brica de Chapéus Nel- 
sa S.A. - Blumenau.

SUPER yj

Standard Electric

Rico móvel “Barroco”, n  válvu
las, 7 faixas de ondas. Câmara 
acústica com 2 alto-falantes, in
corporando “Tom Sinfônico”. 
Toca-discos automático de 3 ve
locidades com novo pick-up de 
alta fidelidade, 2 agulhas permanen
tes reversíveis.

VENDEDOR AUTORIZADO

A E L E T R O L A N D
Rua Coronel Cordova s/n — LAGES _ Sanl

t . sue

A
atar
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«Os nossos fazendeiros são tremendamente
Está em Porto Alegre um 

brasileiro mandialmente conhe
cido. Mas conhecido como in
telectual, como homem de ciên
cia, como juriata e médico, co
mo conhecedor de vário* idio
mas (alemão, francês, tnglês e 
italiano) que fala correntemente, 
quanáo realiza conferência* pe
la Europa e *e deixa sabatinar 
na própria lingua do pJs que 
visita.

Parece incrível tude isso. Pa
rece incrível que num pais ende 
*ó *e cuida |;de futebol, só se 
faz fama atravéc do hate-bela, 
parece inacreditável que alguém 
fique famoso, e consiga presti
gio, através da cultura.

E ram encontrar alguém, no 
Brasil, que se projete univèrsal- 
mente por saber atuar com a 
cabeça. Nós só damos valor 
aos que sabem lidar com os 
pés, driblando melhor, ou con
seguindo fazer «bicicletas feno
menais».

Na realidade, o Professor Ce- 
sarino Junior é um homem cul
to. Veio ao Sul, a convite do 
Instituto de Direito Social e da 
Universidade Citólics, para a 
semana de estudos de Direito 
do Trabalho.

Procurado pela reportagem,

r e a c i o n á r i o s »
falou sobre o trtbalhader rural, 
o operário dos campos, que, 
infelizmente, não encontra apoio 
em nossa legislação taabalhista. 
O professor Cesarino Jr. come
çou afirmando:

— «Temos, no Brasil, a ma 
nia de fazer leis, pretendendo 
que com elas se possam resol
ver todos os nossos prablemas.

Somas um pais de «legifero- 
manfecos». Quando era tio sim
ples aplicar as leis feitas para 
os trabalhadares da cidade aos 
do campo, nós perdemos tempo 
discutindo novas leis, porque 
achamos que o regime de tra
balho do operário rural é mui
to diferente do da cidade. Na 
verdade, eu fenão consigo com
preender por que o trabalhador 
urbano tem o direito á indeni- 
zacío por despedida injusta e 
o rural não tem».

A esta altura convém frisar 
para os eleitores que o dr. Ce
sarino Junior, é oresidente da 
Sociedade Internacional rde Di
reito Saciai e que suas opiniões 
sio discutidas e respeitadas em 
todo o mundo, pelas maiores

l l í  100 «OS... _
m m  o fogão/  ' l

A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

..3

de fácil mo.iejo e de fácil limpeza.
NÃO  U SA  L E N H A  N E M  CARVAQ

N ã o  s u ja  a s  p a n e l a s  
N ã o  e s t r a g a  a s  m ã o s  
R á p i d o :  u m , d o is ,  três.  
e o a l m o ç o  já  se f e z l

S.A. PHILIPS DO BRASIL
9  G a r a n t i a  d e  u m  p a d r ã o  

a b s o lu t o  d e  q u o l id o d e

R e v e n d e d o r Autorizadu

Osny Pifes &  Cia Üda
K n ° e C263l a  * *

LAGES Santa Catarina

autoridades. Continuamos inte— 
reisados em saber as razões da 
diferença de tratamento entre 
trabalhadores do campo e da 
cidade. E s s. nos exnlicou:

« — O que existe é uma tre
menda pressio por parte dos 
azendeiros. Toda vez que se 

fala em fazer alguma coisa pe
lo trabalnador rural, os fazen
deiros vêm dizer: nós é que 
precisamos de proteção, de am
paro <los govêrnos, de financia
mentos, etc.

— -E. O nosso fazendeiro 
ainda vive n u m  regime de feu
dalismo. Não quer ter respon
sabilidades com o empregado e 

tremendamente reacionário. 
Olhe, já fui convidado, em 

Slo Paulo, para fazer uma con
ferência e expor os meus pon
tos de vista na Associação Ru
ral. Não aceitei de forma algu

ma, explicando: «Se fôr, eu vou 
dizer verdades que . vocês não 
gostarão de ouvir" Na realida
de, os nossos trabalhadores do 
campo não têm ninguém por 
eles. E eu apelo paru os es<u- 
dioses de Direito Social, para 
ps professores e alunes de Fa
culdades que formem nesse ver
dadeiro apostolado que para 
nós tem consistido o combate 
em favor de uma Legislação So 
dal para o Irabalho Agrícola».

Finalizando a entrevista, o dr. 
Cesarino Jr, lamentou que na 
Câmara de Deputados havia 
«devidamente engavetado» um 
projeto que viria favorecer o» 
trabalhadores rurais. No entanto, 
não é de esperar para breve a 
regulamentação dos direitos des
ses trabalhadores. Principalmen
te porque os nossos parlamen
tos se preocupam muito mais

com problemas políticos, com 
longos e estéreis bate-boc< 8 so
bre tais ou quais candidatos, ao 
invés de olharem um pouco 
mais para a situação social do 
pais em que vivemos.

Aliás, uma demonatração do 
que afirmamos sobre esse «pais 
de futebol» é que os próprios 
realizadores da Semana de Es
tudos de Direito Social não 
têm encontrado apoio financeiro 
nem siquer para trazer a Porto 
Alegre íguras eminentes do 
campo do Direito Social, ao pas
so que nossa Assembléia vota 
constantemente verb»s imensas 
auxiliando o futebol (amrdo: e 
profisiionalj, e a construção de 
estádios, numa elequente de- 
menstração de que prezamos 
muito mais os pes do que a ca
beça, e que a posição correta 
d . brasileiro é de pernas para 
ema . .

(Entrevista do Ptof. Cssarino
Junior a Joiué Fávaro, de «A 
Hora». )

Facilidades para pa
gamento a prazo.

Ü_P- L>/aDr - s r

o refrigerador 
mais perfeito 
já produzido  
no país

Venha apreciar em nosso Salão
de Exposição a beleza, a 
perfeição e a extruordinária 
utilidade do BRASTEMP 
SUPER LUXO -  um refrigerador 
completo e definitivo, para 
o conforto do seu lar!
Adquira o melhor, para 
sua inteira satisfação.

í "  p

«per luxo -  9,5 pés cúbicos
M a is  espaço ú til - 9,5 pés.

A m olo  co n ge lado r, com 6»paço para 

g u a rd a r a lim entos a serem congelados, 

olâm das gavetas pa ra  cubos de gélo. 

6ande|a de degâlo.
Porta fun c io na l com pra te le iras  para 

ovos, frascos e ga rra fas.

A caba m ento  in te rn o  em po rce lana  ã 

prova de corrosão.

Prate le iras removíveis, de ac bam sn- 
to  a n o d iza d o , ajustavais em vórias 

posiçõ >s
G aveta  de c lum in io  paro carne.
2 g .vetas d a a  um im o que recebam 

fr io  úm ido, para o conservação de 

fru tas, verduras e legumes 
Com pressor do últim o moOélo, n o rt -  

om eri ano.
Silencioso e de ba ixo  consumo

5 ANOS DE GARANTIA -  sos d u p l a  r e s p o n s a b il id a d e : 1 -  d a  i A t r ic a ,

PELA A LTA  Q U A L ID A D E  D O  M A TER IA L E SUA L O C A L IZ A Ç Ã O  N O  P A L . 2  - DO  
C O N C E S S IO N Á R IO , PELA A SSISTÊN C IA  ESPEC IA LIZA D A  E INTERÊSSE EM  SERVIR BEM.

_________________V i s i t e - n o s -------------------------------

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
Rua C. Thiago de Castro, s/n — Caixa Postal, 27 

End. Telegr.: «VARGAS»
LAJES “

— TELEFONE, 253
Santa Catarina

<
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â maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TAC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novem bro S.N. (logo abaixo do Cine M arajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30
(Volta às quintas feiras)

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitibc - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC ^ ' * a ' poderá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co- 
volta.

va. ba. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, qu 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a enas efe 
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem 
sidencia. t * jj» íj {

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Institu to  dos Industriários
Concurso para a Carreira de Escriturário- 

Datilógrafo
1 — Tomo público que, pele ODS-DG n° 126/55, foi 

determinada a realização do concurso para a carreira em 
epígrafe.

2 — O concurso será regulado pelas Resoluções nr6 
1202 e 1290/53 e obedecerá às condições determinadas n<> 
Edital de Abertura, publicado no Diário Oficial da União de 
27 de Julho, documentos êsses afixados no Pôsto de Inscrição

3 — As inscrições permanecerão abertas no período 
de 15 d6 agosto a 3 de setembro, e sómente poderão ser 
requeridas na Agência do IAPI, nesta Cidade, à rua Coro
nel Córdova - Edifício «Galeria» - térreo.

Rita de Cássia Vieira de Córdova 
SUBSTITUTO AUTOMÁTICO DO AGENTE

Leiam e assinem  o jornal

« A  H O R A »  ~
Vendido diáriam ente em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

Chacara - Aluga-se
Aluga-se uma chacara sita no bairro da Vár

zea próxima as Casas Populares com a área su
perficial de noventa mil metros quadrados, casa 
em boas condições, garagem e outras dependên
cias. Preço mensal Cr$ 1.500,00.

Tratar com Dona Eulina Ramos Rosa, à Rua 
Emiliano Ramos, 276 nesta.

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 -0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplom ados e um a equipe de técnicos 

em  A ssistência Fiscal e Jurídica.

0 -0 - 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA. 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0  0

Filiais em  Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0-0 0
A G E N T E S  das Cias. de Seguros 

Meridional. Santa Cruz, LPASE " u,‘ lü,A

Criação do Serviço Social Rural• i

Até o dia 15. a Câmara a- 
provará (discussão final) o 
projeto que cria o Serviço 
Rural, enviando o à sanção 
presidencial. A proposição, de 
iDiciativa do então Ministro 
João Cleofas, teve sua tra
mitação dificultada por Lodi 
e elementos ligados ao SESl. 
que conseguiram retê-la. a 
oenas no Senado, por quase 
quatro anos
Aperfeiçoado o projeto

O projeto voltou à Câmara, 
emendado p^lo Senado, t  ons- 
tituida Comissão Especial pa
ra examinar essas alterações, 
aceitou o parecer do sr. Leo- 
berto Leal (autor do substitu
tivo da Câmara).

As emendas aceitas visam, 
na maior parte, a restituir ao 
projeto sua fisionomia primi
tiva, que lbe fôra empresta
da pela Comissão de Econo
mia d& Câmara. Assim, uma 
delai aperfeiçoa a represen
tação paritária no órgão ad
ministrador do Serviço Social 
Rural, que será composto de 
4 representantes, dos Minis
térios da Agricultura, Traba
lho, Saúde e Educação, e ou
tros tantos da Confederação 
Rural Brasileira. Estes se
rão escolhidos em Assembléia

Geral
Outra emenda aprovada 

dispõe sobre a escolha do 
1’res’dente do Serviço Social 
Rural. Sua nomeação é da 
competência do Presidente da 
República, que o escolherá 
de lista tríplice apresentada 
pela C.R.B. Quanto à vigên
cia da Lei - dispõe outra ino
vação aceita — será a partir 
de 120 dias da promulgação.

Publicado o parecer da 
Comissão, será o projeto in
cluído na ordem do dia, sob 
regime de preferência, por se 
tratar de emendas do Senado.

Falando à «TttlBUN^ DA 
IMPRENSA» sôbre o projeto, 
com as alterações introduzi
das, manifestou o 6r. Leober- 
to Leal esperanças de uma 
pronta aprovação na Câmara.

Quanto à proposição em si, 
disse: «Dará fôrça efetiva e 
recursos para a real assis
tência às classes rurais. Terá 
sentido revolucionário quase 
idênuco ao da Lei Aurea. 
Significará a redenção para 
2/3 de nossa população.

Esperamos que o presiden
te Café Filho não a vete.»

(Do jornal «Tribuna da Im
prensa», Rio, 1 de agosto de 
1955.)

A L F A IA T A R IA

B A G G I O
veste com a máxima elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores marcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças

Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGIO

Praça loão Costa, n' 50
t
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Mapa sincero do Brasil

S H O  P R IM E IR O DR E R fl
Esta reportagem não terá 

quase, palavras. Intencional- 
mente. Não existe em nós o 
desejo de transformar em no 
vela, a série le escandal *s, h a - 
v os no Brasil, depois qU" se 
iniciou a Era da H mestuiado; 
depois que os homens «con
tra roubo •» o golpe» assumi
ram o poder, apoiados pelas 
Forças Armadas.

Apenas fatos. Apenas da
dos positivos, extraídos de 
jornais insuspeitos Tivemos o 
cuidado de guardar grande 
parte das noticias jornalísti
cas que anunciaram escânda
los, desfalques, falcatruas, 
roubo e dinheiros públicos, as
saltos ao Tesouro, compra de 
conciências e violação de Di
reitos Tais recortes 6ão dos 
seguintes jornais: O Globo 
(Kio), Diário Carioca (Rio), 
Ultima Hora (Rio), Folha da 
Tarde (Porto Alegre) e A HO
RA (Porto Alegre).

Também não teceremos 
comentários. Não queremos 
perder a serenidade, invadin
do o terreno das diatribes e 
ao panfletari3mo. Ao contrá
rio, A frieza com que vamos 
tratar o assunto demonatra o 
quanto nos sentimos decepcio
nados diante daqueles que

15 escândalos (desfalques, desvios, falcaturas e assaltos as Fi 
nanças Públicas) catalogados em apenas seis m eses — Uma 
reportagem com poucas palavras e muitos dados informativos 
— "Não pedimos a cabeça de ninguém  —̂ Não temos tempera

mento de Salom é”

nos escaparam) ’ acontecidos 
nos primeiros seis meses ao 
ano de 1955:

Reportagem de Josué FÁVARO
da«Es^andalo num concurso 

Prcft iiura Cari >cá».
A noticia revela que

Janeiro de 55 — Desfalque / Chefia de Policii vai instau- 
no Estabelecimento de ^Fin.-n-lrar inquérito pira saber quem 
ç«s do Exército. Totii: 38 m i-|é o culpado, Instaurou?
lhões. Ate hoje sem solução.

MARÇO de 55 — Titulo: 
«Irrompe mais um escândalo 
nu Rio. O Juiz recebeu 500 
mil cruzeiros para reconside
rar uma sentença anterirr».

Noticia da «Folha da Tar
de» nos informa que o juiz 
Eliezer Ros» aceitou 500 mil 
cruzeiros de funcionários pú
blicos Carioca», para modificar 
sentença biiteiior. Diz o jor
nal que não havia sido fedo 
inquérito. E até hoje nós não 
encontramos noticiais de que 
hoja sido aberto.

MARÇO de 55 — Titulo.- 
«Desvio de milhões no Pôr- 
to do Rio». Noticia «A HORA»

a\ançaram sôbre o Poder, qiie uma quadrilha de funrio- 
proclamaodo-se donos da vir-' 
tude, da correção e da hones
tidade.

A publicação desses recor
tes visa apenas fazer «um 
pouco de História» e dar o 
que pensir aos homens do 
povo. Apenas isso. Não nos 
move a inteDção de exigir a 
derrubada de governos, nerr 
de pedir a cabeça de mnguem 
como pagamento pelos escân
dalos da Era Honesta. Não te
mos temperamento de Salomé 
e não nos tenta a idéia de 
dançar com a cabf-ça na viti
ma de nossa ira.

Aqui estão os principais 
escândalos (sendo que muitos

nários do porto do Rio dea- 
falcou de 230 milhões o* co
fres daquela entidade. Corre, 
apeans. Até hoje, não há no
vos informes.

ABRIL de 55 -  Titulo: 
«Envolvidos altos funcioná
rios do Banco do Brasil»* 
«Milhõjs de Cruzeiros em li- 
cençig falsas de importação..

É o famoso escândalo com 
a mo da francesa. Total da 
falcatrua:

300 ntilhõ°s de cruzeiros 
Os principais responsáveis fo
ram, na verdade, aprisionados. 
Reata Saber se serão puni
dos.

ABRIL de 55 — Titulo:

ABRIL de 55 — Titulo; 
«Fiúza de Castro condena a 
atitude de vários oficiais ge
nerais».

Diz a noticia que 19 gene
rais, trés coronéis e dois ca
pitães estão movendo ação 
judicial contra sua Pátria, 
«pretend-ndo receber um 
dinheiro a que a própria cons
ciência nega direito». (Decla
rações do General Fiúza <!• 
Castro).

MAIO de 55 — Titulo: «Fo
ram importados frauduletita- 
mente 60 automóveis para 
generais».

Noticia da «Folha da Tar
de». Não ae soube mais na
da acerca das tais «viaturas 
particul ires».

MAIJ «le 55 — Titulo: «Jul
gamento <1os implicados no 
desfalque da B «se Aérea».

De fato,^ está bem enca
minhado o processo referente 
„ êsse desfalque. A reunião 
do Conselho de Justiça devia 
ter tido lugar em julho.

MAIO «le 55 — T i t u 1 o: 
«Contrabandistas de automc- 
veis de luxo, dentro do Ita- 
marati».

Grave denuncia do jorna
lista Edmar Morei, através da 
Ultima Hora. Nada mais se 
-.oube a respeito.

JUNHO de 55 — Titulo: «O 
*ervente da Caixa Econômica

maia de 10 mi-consegutu 
lhões*.

O escândalo do Servente 
que tem belo automóvel, a- 
partamento na Av, Pres. Va;- 
gas e numerosas proprieda
des em Minas Gerais, à custa 
da arrecadação de dinheiro 
dos depositantes. Não se sa
be o resultado, e nem se o 
inquérito chegou ao final, . .

JUNHO de 55 — Titulo; 
«Denunciadoa por peculato 
um Almirante e outras altas 
patentes»

A acusação contra tais ofi
ciais é a de desvio de 7 mi
lhões, em materiais percentes 
ao Arsenal de Marinha e da 
granja Iguaçú, também per
tencente ao Ministério da Ma- 
rinh t, no Rio.

JUNHO de 55 — titulo: 
«Desfalque no departamento 
de rinailvas, em Bel m».

O tesoureiro do Departa- 
mentd de Finanças de Belém 
do Pará desfalcou aquela re
partição em um milhão e 400 
mil cruzeiros. Fui aberto o 
inquérito? Foi.

JUNHO de 55 — T i t u l o :  
«Desvio de quase um milhão 
no Dep. da Casa Popular».

Verificado pelo novo Pre
feito Manoel Vargas um des
vio de 8956.55,00 cruzeiros no 
Departamento da Casa Popu
lar, em Porto Alegre. Foi a- 
berto o inquérito para apurar 
as responsabilidades da adrni 
nistração anterior.

JUNHO de 55 -  Titulo: 
«Despejados por simples or
dem de um coronel».

O Diário Cari ca ro tc a  
por vários mor; dores de Ba
bilônia Leme e Chacrinha ( •
Rio) estavam serdo despeja
dos por ordem assin ma p'T 
um c< ronél d - Exército, e«n 
qualquer decisão da Ju-tiç . . .

JIJLHO de 55 — Titulo:
Acusa to de peculato o ex- 

chele do Serviço de Obias «ia 
Terceira Região "Militar*.

O «Correio do Povo» afir
ma que o Cori nel Álvaro de 
Souza Junior o o construtor 
Dommgos Otton são acusados 
do desvio de mais de 2 mi- 
lhõe- de cruzeiros no Servi
ço de Obras d i Terceira Re
gião Militar.

Muito* outros escândalos 
por cert >, nos esr-aparam. Um 
deles envolve até o irmão do 
Presidenta Café Filho Para 
presidir o inquérito t-ôbre fts- 
te ca-o foi mandado ao norte 
o Gal. Alcides Eichegoyen. 
No entanto, «té hoje nada 
mais se soube sobre o caso 
(pelo menos através da im- 
pren*a...)

Mas r.ão se assustem, os 
leitores. Isso ainda não é na
da- É apenas o primeiro ano, 
da Era Honesta,

Vende-se CASA
Vende-se uma ca

sa situada à flua 
Frei Rogério, esqui
na Rúa uaetano Cos
ta, de material, com 
terreno e mais um 
lote baldio anexo. 
Tratar com Saulo S. 
Ramos, na Constru
tora Comercial Ltda.

Nesta

Energia Transporte Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

C O M

Juscelino
Para Presidente

G a llo tti e
e o

Para Vice-Presidente

Para Governador
ira

Para Vice-Gcvernador
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Getulio Vargas Disse:
«É indispensável que a massa trabalhadora se aliste no Partido Trabalhista, a fim de torná-lo uma força

irresistível e que a opinião pública, através dele, se faça manifestar»
(Discurso na séde do PTB, em P. Alegre, 2-9-46)

3
4*

0 A va i jogará duas partidas
Hoje, contra o Pinheiros e amanhã, contra o Lages

0  Torneio Inicio sairá 
segunda-feira

Uma noticia recebida com 
agrado foi a vinda do Avai, 
de Florianópolis, neste fim de 
semana, para enfrentar as e- 
quipes do Pinheiros e do La
ges F.C.

Hoje, à tarde, estarão me
dindo forças, no gramado do 
Estádio Novo, as representa
ções do Clube cu Ilha e oa 
do Pinheiros, num encontro 
que promete ser dos mais a- 
traentes.

O Avai está constituído de 
um conjunto homogêneo, Sem 
falhas, e que pontifica entre 
os melhores conjuntos de 
profissionais do Estado.

O Pinheiros, também pos
sui úma equipe das categori
zadas, e está em ótimas con
dições de enfrentara simpáti

ca turma do Avai, com pos
sibilidade de vitória.

U jogo, terá inicio ás 16 
horas

AVAI x LAGES

O prélio principal, sem dú
vida, da excursãc do ÀVai 
será o que manterá contra o 
Lages F.C., na tarde de do
mingo, também no Estádio 
Novo.

O Lages F.C., embora não 
tenha se apresentado ao pu
blico há algum tempo, conta 
com um esquadrão dos rrais 
respeitáveis capaz de dar 
• ombate ao Avai, de igual 
para igual.

Mesmo trazendo o clube de 
Florianópolis, todos seus titu
lares, está o Lages em condi

ções da fazer-lhes frente, ums 
demonstração do valor técnico 
de nos30 futebol.

O ataque lageano, por certo 
será o ponto alto, pois a linha 
atacaDte mais rápida e de 
maior mobilidade de» nossos 
time®, e encontrará uma de
fensiva do Avai bem arquite
tada e vigorosa.

O Lages, apresentará ama
nhã sua equipe completa, de
vendo jngar com: Hélio, Nery 
e Ary - Emani, Ferrera e Car
deal Rontldo, Patrocínio, Hugo 
Merico e Tales.

O encontro será arbitrado 
por Steban Hory, e terá inicio 
as 15,45, após uma interes
sante preliminar.

Deverá ter lugar, segunda, 
no Estádio Novo, o Torneio 
Inicio ao Campeonato de 1955. 
Reina grande interesse pela 
abertura do certame oficial, 
já bastante atrazada, e os 
desportistas locais aguardam 
a efetivação do Initium com 
ansiedade.

A tarde esportiva de se 
gunda contará com a pre
sença de todos os clubes ins
critos, os quais procurão dar 
uma demonstração da pujan
ça dos seus quadros para o 
campeonato.

A primeira partida reunirá 
as equipes do Vasco e Lages, 
devendo ter inicio ás 14 
horas. A seguir, conforme o 
carnet aprovado defrontar- 
se-ão. Aliados x Pinheiros. 
Compete ao Internacional en
frentar o vencedor do primei
ro jogo e a finalissima será 
disputada entre os vencedo
res da segunda e terceira

partida.
Os jogoa terão a duração 

de 20 minutos, divididos em 
dois tempos de 10, sendo a 
ultima porfia jogada em dois 
tempos de 30 minutos.

Havendo empates nos pré- 
lios iniciais, serão cobradas 
4 penalidades para cada ban
do, e a finalissima será deci
dida num periodo extra de 
5 x 5  minutos. Persistindo 
empatada será concluída com 
o primeiro tento assinalado.

Dado o empenho em que 
os times vem treinando e se 
coordenando para o campeo
nato. não temos dúvidas em 
recomendar, o t o r n e i o  de 
segunda, como um dos m? s 
interessantes e que será dis- 
putadoxcom ardor e muita 
disposição, alem de constituir 
numa apresentação dos con
correntes ao titulo máximo 
de 55.

Rodada
Varzeana C O M E R C I A N T E S

4

O Campeonato Varzeano 
prosseguirá, amanhã, com a 
realização de mais uma ro
dada, com os seguintes jogos.

Quando fizerdes suas compras na praça de 
Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Popular x Paisandú
Cruzeiro x Atlético Transportadora Cajurú
Em vista do afastamento do 

certame, dos clubes Brus- 
quense e Bangú, a rodada 
constituirá somente daquelas 
duas partidas que serão dis
putadas, á tarde, no Estádio 
Velho.

A gencia  em Porto A legre
Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 - 4 6 - 1 6

A gencia  em  Lajes
Rua Marechal Deodoro, 24

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de íirmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - contrato» - Requerimentos - Recibos 
Legaliza ç&o nas repartições públicas - imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 — Caixa Ptosal, 146
L A G E S  SANTA CATARINA

A MARC A 
PE QUALIDADE

SOBRETUDOS

C A S A  R E N N E R
EDIFÍCIO c a r a i á

Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

içr-í' EstfíS  
v .'-v marcas

ALTA QUALIDADE 
E D ISTIN Ç Ã O

CAPAS

Roupas Sport 

Calças 

Casacos 

Etc.
QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER

C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  CR E D I  A R I O
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O lenço vermelho do Juarez, é o mesmo lenço branco
do Brigadeiro, tinto com o sangue de e o I

R e s p o n d e  o sr. M a n o e l V a rg a s  ás  
d e c la ra ç õ e s  de J u a re z  T a v o ra

« Jh í-»z T iv n n . Latão O  todo sodno. J íat-z ' « o r a  
m ccri aca N aoooai. íb d»* »t- t o *to(r e le *-
Janeiro. De ..aseac-si o »-» -  Aa ■*■*. G Ã É o  >■ « r jw .
t- odade * k í t ç ) : t  ?r*~ com *aa b» c-fsde <* campree-.- 
í/*ii s !«  Porta A « - » .  tsve ú c  ia  aatireza h .rxac.» aze- 
a  w ipw  de ver pnfeüead*», | «ar de ter o pn a dn u r  da
009 jorsai-í . -c b j . certas d»*- 
clarações » a v  feitas »U : i  
cc raia t* ac m « r o r  do B ra -L  
e.-tae-víe íimoEdm > íiv ;!« e i 1i- 
rãpdca s m ia . A  ates, o *e- 
D s,r _á i e  j « r j  . ru '-sd v 
daa Arueute. quer u  : f  >  
d<e í e  a a  Cargo de prclrtio. 
«u pedir qae tr *ia#e « ja r» - 
rr.e nc. q arfiz  de r e p e t o  a 
In  o r;> d ca  ia  munlri^MO que 
governo, na atum* n-
ta-.çãc de &ho de Getnlie 
Tarzas. cnçca leg ic—os sena
- ■ r .t  j  T - r . <? tm á o  o d e  “T

respenur. Eespcniü- 
D-- S»e irr.a ; -*> rfU  zcn-«- 
u . 04 medeia justo do i K i t i  i 
scarbirfo- P a ' v*so » r . por 
is*; -*«<iÍ7 e i a CándiiatG Jua- 
r -z  T áv .ra drseer ao nivei 
ir.-squi.co U  ;feaso pess-oaL 
Lm q ie  pais e-jcamos-- Um 
e c a  a :.', 4  >re*; iér-~a Is
B cp õ o b a  que t r . j t a o iu  gp-

8 > fÇ i,3 ia , n i c  ' a ' i  l a c - r -  
<3 -«ca josoinH que dtá- 

' -iíao^aOe ite i r z o a .  »m*Ci- 
zadc «penas aa c H n { i o  ia  
zr "Crza d i  patr-a iM aainra; 
i a v i  po : a a .  a p u a r  f  eo - 
T » r :e .r« T e  d ib a u r - x c  > 11- 
aiiaha defesa cebuio:
auirs zã.» o tr »  ru. filhe, que 
» ■ « ■ ta  *r, lua v< etade. iria 
''OvM kier a b ia n a ç 'e s  eam 
que o í  ecor » s-t:  :c
•rm prr afiagH . Ma-_ iz :r «  
ndo mz-ra.. ja a r-z  Táv
J W  J  io  : : i  ainte e q .atra  
de Agdoto, não rx .ste  i s w  L  a -j 
>ara aeua prócríft* íoi "T-ur-n 
a s»'a«ç&o d-* b»>n<4«1e  de Ge- 
n .io  V v p a ,  a quem pediam 
in-uíL»r e b a r .  na a?rt«rza ir- 
que éle »ri z  aa-i- d^au 3 
para o-fia: ,o p ir  i  3» n :g a r

zar a d iR d r í isuitas ue*~. 
a q je a  exerceu o
lireuo de dizer de púbíica 
que aão e  cd ava . em :* iccs- 
ta a im a C i i n l l  i. _ o a  fçn- 
:us estr. im :* s  e u r m  ia  me
sa e  carraeca fechada. pr»- 
tm d e z a  caoduistc ntãmirtar. 
ala- í  i em nome de om p r a -  

eipt» q ie  a e  mesrre em J> » -  
no-t praea<!»u d íso iu r a í  nre 
e quacr» :e  igior.: do aa*. 
3 -4sadc: n priaci^ t ■ 4 a aude- 
ridade A Tini o de m,or*n.i- 
á c  a ; .  L a  am i / U í a  q*ae 
ounr, d-'.xou de es a r  em 
confectf. e :tn O povo: &ic- 
r . í n  acred. a. : i t ? í e 3  se 
ücm ;*ia, a rpjpiém oced-- :e. 
1- a  s de v a t t  e quatro de 

E-*te -. « a e s  q ie  _iie 
U i  *z= a .'HHcéacta ’r  c- 
q a ia . Não tem a M q ã e o  a] 
la r - ie .  N> i ia deve e - 
:*5ne. ▼  > f i  a« -u 13 ma-
ç 'e s  eco o  :r e fe ;:i  de Põro» 
A . í j r  eie to peia r o r a d e  io  
pov«. «ereoan-nte. d-*a 1 ído- 
o tózí^ I o e au je r -c  e a o-Como y% bomeazmiios da

poiii.ca ^ i C Í í  : j  oOiav««.-n es- pnuáo púb :a do i o  G r--c e  
%* aooer.oodad^ de esc/iri:.: Reagir- s e r .3r-  qa-- a a c i i o  

v -r  .jr  todos w  brasueros. Hflje éie oã . 3 ^ 3  exi.-te. Co- quer u  a  i s  io r„-i ressoai, 
n.: . tem capacidade tequer mr iu a iraz-ax  todo-» éses Jiu»- q caquão que m->s p-eze: 
para go*en»ar-se a a  pró- rez T aro rz  a:ós §:pa morte ■» b >ra >  a -  e a üz^iad-* de 
p to. a seus unpoiaoa, a »e ,s  a  pc-to de om candrõato a . p»a as* Manoel Va— 
óH s. < seus r-caique*. C mo presidência da Repúb ;  1 che- ?***.

Nacionalismo e capital estrangeiro
V-»reo»n destaque om teíe- p - v : . *  a em rro o  ia  ea- 

(T tT .j prcpnsto peio versa- ção de capiUia -a : 'a n .z - .r  -í  
dor ipvtírito X. C<ícn a Ca- no aa:s. de—"«dica pe o pri- 
irjr-. de Itac.ra e a  l i i a s  a e * t  e eo a-.etiiia  peio tk- 
r>era s. d>ndo a n lv U riK b d e  i s * .
do legaUtóvo az-anc aa A n Ó lÍ3 €  QO diâCUTSO
r-m-ypicaçcpes d aq ^e l- VCpr.i- u u »v u . » j
c pt: em tprr.- da u>'a ização do Genercd Ganrobert
da séde da Cia. do . aie d-. Na :&uriã ' de '«rça-Vira a 
E i. [»<« e d» *x>.o-açá > do ta r i r  o »r. Z 'n  asan Jf. Caon
rr. m m  is  p -
ias e i í 'i rg í ir iá  O sr. Lourea- 
ço W ijTiek V eira apo-.oo a 
procoeição em nome <la .an- 
cafda pessedüta. enquanto 0 
sr. âgneio Arruda, p !a m i -  
cadi eo :Çada UDN-PL. »e 
solidarizou com os reclamos 
daqjela comur.a mic^Ta. fa
zer, do, ”cr4 ai, restrições ao

se eonzratuiiu com o pc-o 
iaz-aao por reeecer. -aq je -  
d a. a vi-;ta de am eard: a- 
t: a p ' 3i:e-.c:a da República, 
q.e estava assim exercenoo 
tan kjrtmo c reito poitCc- . 
embota de;e dis ordas-- e o

D—za d" o galpe e negande 
■  -r-- : ;-r

.r-m . serr-_3.ic-se d>, 
•*«" e  e da íard^ e do apei 

d -s baoc-tas. em pr bie-ras 
que el»it/-ra: à ju-tiça, e 
ao- p a r  dos p c iitco s incum- 
b<* - ocio-.ar.

Horaenagena ao sr. 
A gnelo Arruda

£ t  f a c e  d a  m a s í í e s t e Ç õ e f l  
d apeeço aa sr. A zaelo  A m ;- 

s. -  í  C -"ra r ; de Lajes de- 
Ik a  a^ pela Cama'-» de Cc-i- 
órjar. s. quando d.» t í- i *j  d3- 
q u t l e  e iii  ^ 2 e a r .o  ã  v i z i n i n

combateaae intr»',zig-rtCnen- a n d - ,  a C : = i r 4 loc 1 a iro - 
te Ad/ogando o ctreno do vou am teleg-ama >ie agr:de- 
zererai Távora. como dos de- cimentes ãqU ee Legisíativo 

texto do despa^bc te.eqráficc. x i .t  car.dilatos de riaout-»- p o/osto pelo procro -r
na Parte que condenava a r e a  a preferenca do C e :o 'i -  Agn-lo Arruda, em disc :rsc

*” êí tra^g^f -  do brãoilnfo, o ? fretd o r t fi-  proferido na 
ro 00 pais. Originou se. em balhiata cOfwleaou acerbe- -  a manhã,
eoneeraweeía, um deb-te en- mente o decurso d«> g»nerai A s reuniõea d
t e O L 1er oceast^ e O l.der* r .n r r h ír t  pprei--» r —f-. .» «  . ã.  k . ; .  A* . , -rsg
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0 Comício que eu vi
D. CAMILO

Lenço* branco* acenando para a branca es
p u m a 'ie  São -; n .: ,  m eem o d ir »  o túoo0 0  M n  
R am is o eom.cio la  fre n te  de R e n o v a ç i ..  eomo ea 
o  t x  a  l a í i - a  e o n v e n  : e n .

• —  o
r t ía c a i- í  üviiim  a 

« -»  n 
•  artor

íe  l z i c í ! 
qne de riaav, en
» Tutaniu. d» Dr.

3TO-

Sbí-tto-o íe 
seaberma e «esmon
rasado sjoásadss fora Se ---- , — _

« JiEneaie prace- pessepissa* .Aaor z a n c  -  jra -  
a prweoca do Oamfl*. *> ã» ‘Jtotr. 1a 1Ur-

da Jaca. 1n Bmcbio- do I a m  do ijn íL  do Geilo e x  »  
uuos zm-z rj»» íariooos. sen m  qua ŝ são lera  ismdo 

-mtnem psza íe . aeiações . . .

O —  O

Com t o z  de Carloe Ram .re« dando pai 3 so s de 
2inzo viai narA.:--, ®  d epu ta i o I-azareno ju-mua j  iàOTv, 
íazenmo que :  7-a. ma» não T.Tta

o —  o

iLinrniiw Vazias. Sósofo zreg: aa.uin.úa.í'1 bdadâo rma- 
ao «n nauMTJen le Sszer numes & 'Psmões. saem Alves k  * .tt 
1* C-ooçors. fót o poaro sito ia  ■ oirads. FMM ppupsqraMm a s  
sssças e :«as:rA » que coa eomona produz, mmb esjqueoea avg- 
ia-eí e aim acisaa reuire*. fez eKr-sieeer ya.M í i j  : a  u m  » 
ano. iw n z iic o  un naaa. Jenfaze^o wore u  a U M  
de seu nneie iescooeno no mapa de Sta 'la a ra a . 'ooíorne 
peieciameate fruon pelo amas u m , -o 10 7“  ís u z iü .  Q. 
BTuem

0 —  o

ãandra “ avxlcant; d eva. E r s a i  t e r ã e t i o  em ca
ça '•q ir in .m ar 0 progtrinii io  paus. . cora ã a d n d e  
fm número extra.

0 — 0

Jauio Quadros. •  sexa  s  se ipresenar e a  v i « i  ucures-
aoooa “.m i e a a .  a n d o  ama prova de que faz - g
carro .-a .r z  dos dois. isto é. com o cariz em

0 — 0

Milton Campos fez s  uma «pontinhaj . não che
gando a exib ir suas virtudes ou defeitos.

o —  o

Ao z^neri; do Nascimento Fernandes, que i z n s  -
por Juarez Tavora. 15* Ebo de orna famúa ane w
dassecas a aue se refena o capitio perfeito TT. . eoooe eucet-ar 
o trama. E ^ o a m s  moleques que aadanm
dtsse que vai feciar tra:aiba.:.>rw — ----
tvndo sadical e derrubar o r jv e r o T s a ^ L ;  •
mrripcão: a^aves de am eolpe D e st^ u  s^om  
azrepeacbaa. cercada de Rafiiei Eda^, Ru£ao T —  ^

O —  O
Doutra vez tem mais. Aguardem .

0 Avaí não virá
No

-e que f° “ -S m íortn iiosreunião de ho e

ie r - e a Z J * 0  0 *»  groerai As ríuaiões da Cama-a pros- d^  dom Laso.^ não ^ e - im íf i^  lnHÍ°  S<?r3 r e i l ;^ o
ider odea sto e o J d<*r C<»orobert Per«*ira da C osta, seguirão hoje. às 14 horas, locai. na0 8eg* d*-fcirm- co ® o  m fu r a a a o s  neutro

A iranhã, Domingo às 2 * 4 - 7 e 9 horas (4 únicas exibiçõ^V
O MAR AJO AR A vai apresentar:

F e s t a  B r a v a com- Ricardo Momalban - Cyd Chansse -  Esther 
Willians e John Carrol

O Techicolor dos Technicolors - Moravilh-r a  m
ravilhas iaravU ha  das M a -0  _ . . _ l u v u n a s

2a Feira: O MARAJOAEA tem orgulho de apresentar: ás 7 e 9 hora-

Todos os irmãos eram valentes em Technicolor RObert TaYl%mSS^r er e
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